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1. Introdução 

ñA disposi­«o das empresas em internacionalizar-se talvez seja o indicador que melhor sinalize as suas 

possibilidades de êxito e até mesmo, em alguns casos, de sobrevivência. [...] Diante do atual quadro de 

globalização e de competição no mercado mundial, a internacionalização das empresas não é mais uma 

op­«o, ® uma realidade que se imp»e para a sobreviv°ncia das empresas competitivas [...]ò. [Rubens 

Antonio Barbosa (2006)] 

De acordo com um relatório da ESCWA 2002, globalização é um termo econômico abrangente que denota o 

processo no qual ños fluxos de bens, capitais, servi­os e trabalho entre os pa²ses s«o facilitados atrav®s da 

remo­«o de barreiras entre as fronteiras nacionaisò
1
. À medida que esse processo se aprofunda, os países tem 

se tornado cada vez mais economicamente interdependentes entre si. Além disso, a globalização tem como 

conseqüência o desenvolvimento econômico e tecnológico do globo, por meio do aumento da produtividade 

e da maior facilidade de acesso a mercados consumidores. No entanto, apesar de reconhecer os benefícios 

que a globalização pode trazer, Stiglitz (2003) afirma que esse processo beneficia uns países mais do que os 

outros. Ou seja, ao mesmo tempo em há tem ganhadores com a globalização, há também perdedores, sendo 

que esses últimos, em sua maioria, consistem em países em desenvolvimento. 

Esse descompasso também é visto na internacionalização de empresas, que é um reflexo da globalização. 

Facilmente se reconhece que empresas de países desenvolvidos já vêm atuando há muito tempo no mercado 

internacional através da compra e da venda de bens e serviços como também da posse de investimentos em 

todo o mundo
2
. Por outro lado, só em meados da década de 70 e começo da de 80 é que empresas de países 

em desenvolvimento passaram a expandir suas operações para o mercado internacional de forma vigorosa. 

Como veremos adiante, esse atraso relativo pode tanto ser conseqüência do baixo nível de desenvolvimento 

desses países, quanto também uma das causas desse subdesenvolvimento. 

Desde então, o tópico acerca da internacionalização de firmas de nações em desenvolvimento passou a ser 

destaque tanto em estudos acadêmicos, quanto em debates e negociações em organismos internacionais, 

como a UNCTAD e UNIDO. Essas discussões têm como objetivo determinar quais as causas e os possíveis 

impactos dessa internacionalização, tanto em termos de comércio quanto de produção no exterior, a fim de 

que possam ser definidas políticas e ações necessárias para garantir o sucesso desse processo para os países 

em questão. Outro ponto é expor se políticas econômicas voltadas ao mercado doméstico (ou seja, que 

impedem a internacionalização de empresas) são desejáveis. 

Uma polêmica recorrente é o papel da liberalização econômica na internacionalização de empresas de países 

em desenvolvimento. A principal questão a ser respondida neste ponto é se eliminar ou reduzir restrições 

econômicas e legais ï como taxas alfandegárias e impostos em geral ï pode ou não ser pré-requisito para a 

                                                           
1
 Definição de acordo com a Comissão Econômica para a Ásia Ocidental (ESCWA, sigla em inglês). 

http://www.escwa.un.org/information/publications/edit/upload/grid-02-2.pdf  
2
 Exemplos de antigas multinacionais européias são as companhias de comércio na época da colonização da América e da Ásia, 

como a Companhia das Índias Ocidentais. Ver mais em: http://www.newstatesman.com/200412130016.htm  

http://www.escwa.un.org/information/publications/edit/upload/grid-02-2.pdf
http://www.newstatesman.com/200412130016.htm
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expansão internacional dessas firmas. A resposta dessa pergunta divide os especialistas em economia. 

Alguns dizem que liberalizar é um estímulo para o aumento de transações internacionais, isto é, um aumento 

no fluxo de comércio ï importações e exportações ï como também um aumento nos investimentos do e para 

o exterior. No caso da Índia, Nayyar (2008) fala que uma das causas do rápido desenvolvimento da indústria 

local se deu pelo incentivo da internacionalização pela liberalização econômica. Alternativamente, outros 

afirmam que o governo deve intervir para evitar um desequilíbrio econômico advindo dessa 

internacionalização, já que ela pode fazer o país perder controle da economia doméstica e tornar-se 

vulnerável a choques externos. No entanto, isso não significa necessariamente dizer que a 

internacionalização não deve ser incentivada.  

Outra questão relacionada a esta temática é a transferência de tecnologias. Uma maneira de diminuir a 

divergência entre nações desenvolvidas e em desenvolvimento é o acesso a tecnologias de ponta por parte 

dessas últimas. Ao se internacionalizar, uma empresa busca, entre outras coisas, adquirir tecnologias 

modernas por meio de parcerias com outras firmas no exterior. Um bom exemplo disso é quando uma 

empresa nacional passa a participar do processo produtivo de outra nação, instalando uma nova planta 

industrial nesse país de destino, ou comprando parte de uma empresa nativa daquele país (definição de 

Investimento Externo Direto ï IED). Essa empresa passa a ter contato com um novo país, que pode possuir 

um nível de desenvolvimento tecnológico diferente de onde essa firma é oriunda, proporcionando a ela 

oportunidades para que possa adquirir conhecimento e novas tecnologias daquele país.  

Este artigo tem como objetivo explicar o complexo processo de internacionalização de empresas, suas 

causas e conseqüências para as economias emergentes. Além disso, ele introduz sugestões de políticas a 

serem tomadas para garantir que essa internacionalização seja realizada de forma a beneficiar o máximo 

possível a própria empresa e o país de onde ela é originária. Antecipa-se que há muita polêmica em volta 

desse tópico e os resultados podem não ser conclusivos. Por fim, ressaltaremos a importância de 

coordenação e entendimento internacional para que os incentivos corretos sejam dados de forma a atingir tal 

objetivo. 

2. Teorias sobre a Internacionalização de Empresas 

Basicamente, existem três maneiras de uma empresa se internacionalizar: exportação, licença e investimento 

externo direto (IED). Exportação ocorre quando o produto final é produzido no país sede da indústria e 

vendido para o exterior. Licenças são alianças entre a empresa nacional e uma empresa estrangeira, em que a 

empresa estrangeira passará a ter permissão para produzir e comercializar esse produto no exterior, através 

da transferência de conhecimento a respeito do modo de produção do produto. Como nesse caso há 

transferência de tecnologia, muitas vezes, após o término do período da licença, a empresa estrangeira torna-

se uma concorrente da empresa nacional, sendo esse um dos motivos que leva as empresas a preferirem a 

internacionalização por IED. 

Definimos IED como um investimento internacional no qual uma empresa ou um investidor qualquer possui 

posse de ativos produtivos de outro país, isto é a compra de parte de empresas desse país, o estabelecimento 

de uma filial ou subsidiária naquele país, e/ou a fusão e aquisição de empresas do exterior. Falzoni (2000:4) 

afirma que: ñinvestimento direto [...] reflete o objetivo de uma entidade de uma economia em estabelecer um 

interesse duradouro em uma outra empresa, residente em outra economiaò. Esse interesse duradouro indica 

que o investidor deseja participar das decisões e administração da empresa em questão. Esse investimento é 

realizado por  entidades que desejma se tornar internacionais e ao mesmo tempo ter poder de decisão sobre 

alguma parte do processo produtivo no exterior Logo, para o FMI, é considerado IED a posse de no mínimo 

10% das ações de uma empresa no exterior.  
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Na Universidade de Uppsala (Suécia) foi elaborada a Teoria de Uppsala, que diz que a internacionalização 

ocorre por fases (Kalotay, 2008: 101). Inicialmente a empresa exporta para adquirir conhecimento a respeito 

do mercado e iniciar divulgação da marca ou produto entre os consumidores; o próximo passo é a licença de 

produção, em que o produto já foi adequado ao novo mercado, facilitando sua conquista; por último, quando 

a empresa já está estabilizada no país estrangeiro, ocorre a instalação de uma filial nesse país. 

No entanto, surgiram as críticas de que essa teoria não conseguia explicar o caso das empresas que já 

nascem globais e não seguem todas as fases, fazendo com que o foco das teorias de internacionalização 

passasse a ser o IED. A partir disso, John Dunning (1981) elaborou o que é conhecido como Teoria Eclética 

de IED, cuja base est§ na sigla OLI, resultante da combina­«o das iniciais de seus tr°s pilares: ñOwnershipò 

(posse), ñLocationò (localiza­«o) e ñInternalizationò (internacionaliza­«o).  

O primeiro é relativo à posse de conhecimento e tecnologia a respeito dos meios de produção, de maneira 

que sua produção seja mais eficaz do que a produção de uma empresa estrangeira; ou posse de algum 

produto que seja único no mercado. É a razão pela qual o mercado desejado não é abastecido por uma 

empresa daquele país, é o que torna a empresa especial. Já o segundo refere-se aos motivos que tornam o 

país de destino especial, o porquê de uma empresa estrangeira se instalar nesse país e não em outro. 

Normalmente, trata-se de baixos custos de produção, da existência de recursos naturais e da proximidade ao 

mercado consumidor. E o último está ligado às razões que fazem com que seja melhor para a empresa se 

internacionalizar do que voltar sua produção apenas para o mercado interno (Dunning (2006)). 

Assim, percebe-se que essa teoria parte do princípio de que uma empresa que se internacionaliza já possui as 

características necessárias para ser competitiva no mercado internacional (vantagens relacionadas à posse, 

ownership), de modo que ela já possua vantagem comparativa em seu ramo de atividade. Possuir vantagem 

comparativa não significa que essa empresa produza uma maior quantidade do que outra empresa, mas sim 

que essa empresa apresenta maior produtividade (relação entre quantidade produzida e uso dos fatores de 

produção) do que a empresa concorrente, em outras palavras, que com uma certa quantidade dos elementos 

básicos necessários para a produção do bem que produzem (incluindo-se aqui insumos, mão-de-obra e  bens 

de produção), essa empresa sempre possa produzir maior quantidade de produtos do que suas concorrentes, 

ou o contrário, que ela necessite menor quantidade desses elementos para produzir equivalente quantidade 

de produto. Então, por relacionar-se com a produtividade, a análise da vantagem comparativa mostra qual 

empresa é mais eficiente. 

Porém, essa teoria não consegue explicar o fenômeno de internacionalização dos países em desenvolvimento 

e dos países em transição
3
, pois as empresas desses países podem se internacionalizar antes de possuírem 

vantagem comparativa. Ou seja, internacionalizam-se por acreditarem que esse é um meio de adquirir 

experiência e conhecimento para que dessa maneira atinjam a vantagem comparativa. 

Logo, os países em desenvolvimento se internacionalizam por inovações organizacionais (adaptação de sua 

estrutura produtiva para atender o mercado externo), ao contrário dos países já desenvolvidos que, 

normalmente, se internacionalizam por inovações tecnológicas (ganho de eficiência). Outra diferença é que 

as empresas dos países em desenvolvimento tendem a aceitar maiores riscos (buscando mercados não 

usuais, menos competitivos), do que as empresas de países desenvolvidos (UNCTAD ,2005c). Com isso, 

John Mathews
 
(2002) estabeleceu uma nova teoria, conhecida como LLL (linkage, leverage e learning), 

diferente da OLI por diferenciar o que considera suas características basilares (Mathews (2002b). Uma 

                                                           
3
 Países em transição são aqueles países que até o início da década de 90 eram comunistas, cuja economia era de planejamento 

central. Só a partir dessa data, com a queda da União Soviética, tornaram-se capitalistas, aderindo à economia de mercado e 

privatizando suas empresas. 
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destas, ñlinkageò (liga­«o, relacionamento), ® a capacidade da empresa de se estabelecer no mercado 

internacional por meio de ligações com outras empresas, de forma a adquirir tecnologia e conhecimento; à 

outra d§ o nome ñleverageò (alavanca, impulso), referindo-se à capacidade de alcançar novos recursos no 

meio internacional através de outras empresas ou instituições e, depois, absorver esses recursos, 

aproveitamento ao m§ximo as rela­»es com o exterior. Por fim, denomina como ñlearningò (aprendizado) a 

característica que diz respeito ao aprendizado obtido através do relacionamento com as outras empresas, 

para que com isso fosse possível aprimorar a produção, tornando-a mais eficiente, alcançando, enfim, 

vantagem comparativa. 

No entanto, não se chegou a um pleno consenso sobre uma teoria de internacionalização que pudesse 

abranger todos os casos possíveis, havendo ainda debates nos quais cada uma das partes, apesar de rever 

alguma falha que tenha cometido em sua produção teórica, mantenha a postura de defesa de seu próprio 

raciocínio (Dunning et al.,1988). Por isso, nota-se que, enquanto se tenta elaborar uma única teoria para 

todos os casos, tornam-se ideais a formulação de teorias originadas nas próprias regiões das empresas que 

buscam se internacionalizar (principalmente de países em desenvolvimento) e aplicações práticas de 

estratégias de internacionalização variando de acordo com o produto a ser comercializado, o mercado alvo e 

a tecnologia disponível (Moraes et al. (2006)). 

3. A Internacionalização de Empresas Originárias de Países em Desenvolvimento  

Com o aprofundamento do processo de globalização e a aproximação econômica em nível regional e 

mundial, verifica-se o surgimento de uma nova tendência: a internacionalização de firmas de países em 

desenvolvimento. Lall (1980) foi um dos primeiros a notar e reportar essa inserção de empresas de países 

emergentes no mercado internacional. Ele afirma que a principal causa desse fenômeno é a rápida mudança 

tecnológica que se verificou nesses países. Ainda de acordo com Lall, os países em desenvolvimento 

tornaram-se capazes de criar e transferir para o exterior uma grande quantidade de tecnologias industriais, o 

que contribuiu para o desenvolvimento de uma Nova Ordem Econômica Global, na qual há uma 

reorganização do papel das nações emergentes no âmbito internacional. 

Um relatório da UNCTAD de 2005 confirma a tendência de internacionalização que vem se aprofundando 

ano após ano. Em 1990, o estoque de IED, ou seja, a quantidade total de investimento direto, de países 

emergentes no exterior somava 129 bilhões de dólares; já em 2003, esse número aumentou para um patamar 

de $859 bilhões. Além disso, o relatório também mostra que, em 2002, 80% do total de IED emergente 

concentravam-se no setor de serviços. Apesar desse impressionante crescimento de participação 

internacional de empresas de nações emergentes, as industrializadas ainda dominam a maior parte do fluxo 

de IED mundial, concentrando 90% do total. 

Dentre os 5 países em desenvolvimento com maior fluxo de IED para exterior, 4 se encontram na Ásia: 

Hong Kong, Cingapura, Coréia do Sul e Taiwan (UNCTAD (2005)). Além disso, a esmagadora maior parte 

desse investimento é destinada a outros países emergentes da região. De acordo com Gao (2003), isso 

ocorre, porque o IED asiático parece não ser tão influenciado pela renda do país anfitrião quanto é o IED 

originário de países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
4
 (OCDE). O IED 

asiático também se caracteriza por ser predominantemente vertical, ou seja, seu objetivo é dividir o processo 

de produção em países que apresentam menor custo e recursos naturais abundantes. Logo, partes do 

processo produtivo são feitos em nações estrangeiras, para que depois o produto final possa ser montado no 

país de origem dessas empresas. 

                                                           
4
 A OCDE é uma organização internacional que agrupa os países mais desenvolvidos do globo. Tem como objetivo a discussão de 

formas de maximizar o crescimento e desenvolvimento econômico dos países membros. 



U N ID O  
 

guias de estudo  
versão printer friendly  

 

5 
imprima em pape l reciclado, o planeta agradece  

sinus : sempre sustent ável  
 

A literatura discerne duas ondas de IED de nações em desenvolvimento, cada uma com características 

específicas. A primeira onda ocorre na década de 1980, e se caracteriza pela expansão das firmas em direção 

a outros mercados também menos desenvolvidos, principalmente no âmbito regional, onde têm maior 

familiaridade em relação às condições econômicas e políticas. A segunda onda se inicia na década de 1990, 

sendo uma intermediária entre a primeira onda e o IED tradicional de países desenvolvidos. O IED não mais 

se restringe a outros países emergentes, mas também é direcionado a países desenvolvidos. De acordo com 

Dunning et al. (1997), isso se deu pela melhora da vantagem de ownership através do desenvolvimento do 

ambiente econômico doméstico (Localization advantage). Dessa forma, as firmas que se 

internacionalizavam se tornaram mais tecnológicas, como indústrias automobilísticas e de telecomunicação. 

Há muitos outros fatores que explicam e justificam esse novo processo de internacionalização, os quais 

serão discutidos mais a frente. Contudo, cabe ressaltar que este nem sempre é um processo benéfico ao país 

de origem, já que dentre as causas e motivações, podem estar fatores domésticos negativos que forçam a 

empresa a transferir sua planta industrial para outro país a fim de evitar, por exemplo, instabilidade política, 

econômica e precárias condições de vida de um país. Logicamente, essa ñfugaò em dire­«o ao exterior 

impede a criação de novos empregos nacionalmente, e também denota o quanto é negativo o ambiente 

doméstico para negócios e para o desenvolvimento empresarial. 

3.1. Características das empresas originárias de países emergentes 

Para poder competir no exterior, uma empresa deve apresentar algumas vantagens competitivas específicas 

em relação às outras. Por exemplo, uma empresa do mundo desenvolvido quase sempre apresenta uma 

tecnologia mais avançada, além de uma maior capacidade de financiamento, ou seja, possui vantagem 

competitiva, e isso por si só explica a sua capacidade de se inserir em mercados internacionais. Logo, as 

tradicionais teorias de IED conseguem explicar muito bem o porquê da internacionalização de empresas de 

países desenvolvidos. No entanto, em relação aos países emergentes, essas teorias de IED podem não ser tão 

eficientes.  

Existem duas principais vertentes que tentam identificar as principais características das empresas advindas 

de países em desenvolvimento: a primeira - que se baseia em características específicas das firmas - e a 

segunda - que é conhecida como o caminho para o desenvolvimento-investimento. Ambas as teorias estão 

relacionadas às ondas de internacionalização. A primeira onda iniciou-se da década de 70, incluindo firmas 

do Brasil, Argentina, Malásia, Cingapura, entre outros países; o objetivo era participar da venda do mercado 

interno dos países em que as firmas se instalavam e, para isso, participavam de diversos setores e buscavam 

joint ventures
5
. Porém, nem todos os países conseguiram manter o alto fluxo de investimento, de modo que a 

segunda onda foi caracterizada pela participação de países como Taiwan, Cingapura e Coréia do Sul. Dessa 

vez, o objetivo era aumentar a competitividade nos mercados internos e externos  por meio de um maior 

fluxo de investimento e de uma sofisticação tecnológica. 

Assim, destacam-se na primeira vertente Wells (1983) e Lall (1983), que são dois dos principais autores da 

década de 80, contemporâneos à primeira onda de internacionalização. Já na segunda vertente, Dunning et 

al. (1997) afirma que o investimento externo direto depende do nível de desenvolvimento do país, o que nos 

dá um desenvolvimento da teoria de internacionalização decorrente da emergência da segunda onda.  

Wells (1983) afirma que as vantagens competitivas das firmas de nações emergentes são reflexos das 

condições econômicas desses países. Dessa forma, por possuir uma maior familiaridade com a situação de 

                                                           
5
 Joint Venture: associação de empresas, isto é, um empreendimento conjunto com fins lucrativos que busca explorar negócios 

com interesse comuns. Podemos citar, como exemplo, a Sony Ericsson que é resultado de uma joint venture de uma empresa 

japonesa (Sony) com uma empresa sueca (Ericsson) com o objetivo de fabricar celulares. 
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economias emergentes, essas empresas possuem grande potencial para contribuir com o desenvolvimento de 

outros países pobres, onde se instalam. Prova disso é que dado o pequeno tamanho de seu mercado 

doméstico, essas empresas têm experiência na produção em pequena escala, adaptando a tecnologia 

adquirida dos países industrializados para a produção e distribuição em mercados menores. Portanto, 

multinacionais de países emergentes são menores em tamanho do que as de países industrializados e, ainda 

de acordo com Wells (1983), devido a essa pequena escala de produção, as empresas tendiam a ser 

intensivas em trabalho, dependendo, também, de insumos locais. Então, as multinacionais de países 

emergentes, quando instaladas em outros países em desenvolvimento, tendem a formar alianças locais para 

adquirir maior conhecimento sobre o mercado. A situação oposta se dá com as empresas de países 

desenvolvidos, que muitas vezes temem esse tipo de aliança, pois acreditam que pode haver transferência de 

tecnologia ou perda de qualidade, o que diminuiria a vantagem competitiva da empresa. 

Outra particularidade é que plantas industriais de multinacionais de nações emergentes são mais flexíveis 

que aquelas de países industrializados. Isso quer dizer que elas oferecem uma maior variedade de produtos, 

dependendo da demanda do mercado em questão. Por outro lado, as empresas de países industrializados são 

menos flexíveis, produzindo versões padronizadas e convencendo os consumidores a aceitá-las, explicando 

assim os altos custos em propaganda que essas multinacionais possuem. 

Em suma, Wells (1983) mostra que essas novas multinacionais adquiririam vantagens competitivas através 

de menores custos de produção, fazendo com que seus produtos sejam relativamente baratos, ao contrário 

das empresas de países desenvolvidos que garantem sua parcela no mercado através de marcas consolidadas 

e produtos de alta qualidade. Por isso, as empresas dos países emergentes devem concentrar suas atividades 

em mercados sensitivos ao preço para aproveitar essas vantagens específicas, embora isso torne a empresa 

mais susceptível a variações tarifárias, que aumentam o preço do produto, reduzindo a sua vantagem. . É 

importante ressaltar que não é possível afirmar que essas multinacionais emergentes são primitivas ou 

pequenas demais, pelo contrário, Wells afirma que se necessita de muitas habilidades técnicas e 

administrativas para gerenciá-las. Também vale notar que essas empresas são mais independentes do país de 

origem, produzindo para o mercado interno do país em que se instalaram, com uma baixa taxa de repatriação 

de capitais. 

Contrário às idéias de Wells, Lall (1983) argumenta que as vantagens relativas de firmas de países 

emergentes se baseiam principalmente em específicas aptidões a serem exploradas tanto em países em 

desenvolvimento, quanto em países desenvolvidos. Logo, apesar de dificilmente as empresas de países 

emergentes estarem na fronteira tecnológica, suas inovações e recursos são muito diferentes das de 

multinacionais de países desenvolvidos e é a partir disso que elas obtêm suas vantagens ao se 

internacionalizarem. Além disso, Lall defende que o processo de aprendizado e o desenvolvimento de 

tecnologias dependiam principalmente do ambiente doméstico de onde essa multinacional é originária. 

Foram essas idéias que se tornaram base da literatura acerca da ñsegunda ondaò.  

Posteriormente a Wells e a Lall, surgiu uma teoria mais em linha com os acontecimentos atuais: a teoria do 

caminho para o desenvolvimento-investimento, que sugere que o IED de um país é função do seu 

desenvolvimento doméstico. Dessa forma, essa teoria divide esse nível de desenvolvimento em cinco 

estágios. No primeiro estágio, um país não consegue atrair (nem realizar) nenhum investimento no exterior, 

de forma que o país é caracterizado por ter um baixo índice de PIB per capita e uma baixa capacidade 

tecnológica e inovadora. No segundo estágio, o país começa a se aprofundar no processo de industrialização, 

a melhorar as condições econômicas nacionais, tornando-se mais atrativo para os investidores estrangeiros e 

a receber um fluxo de IED. Além disso, as firmas nacionais desenvolvem alguma capacidade para se 

internacionalizar, e algum fluxo de IED para o exterior pode ser verificado. Wells (1983) caracteriza as 

empresas de países nesse estágio como intensivas em trabalho. No terceiro estágio, o desenvolvimento 
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tecnológico interno se aprofunda e os consumidores nacionais passam a demandar bens de maior qualidade. 

Durante esse período, duas coisas podem acontecer, dependendo da política central do governo daquele país: 

se o governo for adepto a idéia de auto-suficiência, o fluxo de IED tanto para dentro quanto para fora será 

pequeno; mas se a estratégia econômica é voltada para o exterior, não só haverá uma entrada maior de 

investimento externo direto, como também o fluxo de IED para o exterior aumentará, já que uma empresa 

que objetiva se internacionalizar possui vantagens competitivas específicas em atividades inovadoras, que 

podem ser facilmente exploradas em outros países. Os últimos dois estágios, o quarto e o quinto, são os que 

os países desenvolvidos se encontram atualmente, na qual as empresas oferecem ao exterior bens e serviços 

de alta qualidade tecnológica. 

Obviamente, há exceções a esses casos. Os defensores dessa teoria do caminho para o desenvolvimento-

investimento reconhecem que nem sempre os países passam por esses estágios, além de que existem alguns 

países cujo nível de desenvolvimento não é ligado ao seu fluxo de IED, devido a fatores específicos desses.  

De acordo com Dunning et al. (1997), a segunda onda de internacionalização de empresas de países 

emergentes tomou forma quando alguns dos países em desenvolvimento, principalmente os da região do 

sudeste asiático e os BRIC
6
, passaram do estágio 2 para o 3, isso é, quando há um aprimoramento 

tecnológico doméstico geral. Esses países passaram a investir em outros que se encontravam em estágios 

menores a fim de explorar os menores custos de produção destes mercados, mas também avançaram para 

mercados como o dos Estados Unidos e da Europa. 

Então, percebe-se que esse acontecimento está associado ao desenvolvimento de uma maior capacidade 

tecnológica por parte de países emergentes tanto pelo aprofundamento do processo de globalização quanto 

pela entrada de IED. As empresas de países emergentes que alcançaram esse nível tecnológico maior se 

tornam menos caracterizadas pela intensidade do trabalho, pois apresentam um uso crescente de tecnologias 

e maquinarias mais complexas no ciclo de produção. Os objetivos da internacionalização passam a ser mais 

ambiciosos, se antes a internacionalização se restringia a outros países em desenvolvimento, cujo mercado é 

menos competitivo, agora o objetivo passa a ser a conquista dos mercados de países desenvolvidos. Vale 

ressaltar que ainda muitos países em desenvolvimento não chegaram a esse nível tecnológico, estando ainda 

à margem do processo de internacionalização. 

Atualmente, essa evolução tecnológica é verificada por meio de alguns exemplos de empresas de economias 

em desenvolvimento que se situam entre as líderes de respectivos setores. Muitas das multinacionais dos 

pa²ses emergentes, por exemplo, s«o do setor de servi­os, como os ñgigantesò de telecomunica­«o e 

marketing da Índia. Há também uma grande quantidade de empresas que atuam no setor de exploração de 

recursos naturais, como gás e petróleo, e que possuem uma tecnologia muito superior a outras empresas do 

mesmo setor do mundo desenvolvido. Dentre elas se encontram duas que são controladas pelo Estado de 

seus respectivos países: a PETROBRAS do Brasil e a GAZPROM da Rússia. Ambas possuem uma atuação 

muito grande em outros países da região e até em países desenvolvidos (a PETROBRAS detém participação 

de outras empresas do setor nos Estados Unidos da América, por exemplo
7
).  

Essas empresas, apesar de estarem na vanguarda dentre as de países emergentes, ainda possuem problemas 

inerentes a questões e obstáculos de seu país de origem Além disso, a maioria das economias em 

desenvolvimento, como as do continente africano e algumas regiões da Ásia e América Latina, ainda se 

                                                           
6
 BRIC (Brasil-Rússia-Índia-China) se refere a um grupo de países em desenvolvimento que se caracterizam por terem uma 

economia mais desenvolvida e dinâmica em relação aos outras nações em desenvolvimento. A taxa de crescimento econômico 

desses países está entre as maiores do mundo, sendo que especialistas dizem que em 2050, esses países estarão entre as grandes 

potencias mundiais.  
7
 http://www.wharton.universia.net/index.cfm?fa=viewArticle&id=664&language=portuguese  

http://www.wharton.universia.net/index.cfm?fa=viewArticle&id=664&language=portuguese
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encontram em estágios mais primitivos de desenvolvimento, não possuindo assim uma indústria competitiva 

e com fluxo de participação externa ainda modesto se comparado aos que estão na vanguarda desse 

processo. Portanto, são esses países que necessitam de ações mais radicais e vigorosas para poder sair do 

subdesenvolvimento e passar a ter firmas competitivas e inovativas, transbordando tais benefícios para o 

país como um todo. 

3.2. As Principais Motivações para a Internacionalização 

Quais são os fatores domésticos que incentivam uma firma a se globalizar? Certamente, essas motivações 

são diversas entre países emergentes e desenvolvidos. Além de fatores positivos, como o desenvolvimento 

doméstico, que proporciona a essas empresas a capacidade de atuar em mercados internacionais, há também 

fatores negativos, isto é, a empresa se internacionaliza para tentar escapar de condições econômicas ou 

políticas desfavoráveis do país de origem, como altos impostos, instabilidade econômica ou excesso de 

burocratização
8
. 

Uma das causas mais apontadas na literatura atual para a internacionalização é o processo de aquisição de 

informação e técnicas de produção por parte das empresas dos países em desenvolvimento. Segundo Nayyar 

(2008), ñempresas de pa²ses em desenvolvimento podem utilizar o investimento direto no exterior não como 

um meio de explorar vantagens comparativas existentes, mas como um meio de entender e aumentar suas 

potenciais vantagens comparativasò. Em outras palavras, o que se argumenta ® que as empresas provenientes 

de países em desenvolvimento se mudam para países já desenvolvidos (ou até com um nível de 

desenvolvimento semelhante) com o intuito de adquirir tecnologia e capital. 

Por causa da consolidação do liberalismo econômico, é natural que ocorra um aumento do nível de 

competitividade entre as empresas, tanto no mercado interno (através da entrada de multinacionais que 

concorrem com as empresas nacionais) como no externo (maior número de multinacionais). As indústrias de 

países em desenvolvimento que tipicamente durante a segunda metade do século XX recebiam subsídios ou 

atuam em mercados ineficientes acabaram por perder espaço para empresas estrangeiras, mais eficientes, e, 

portanto, mais competitivas. Conseqüentemente, Kayman (2009) encontra em seu estudo que o IED de 

países emergentes está correlacionado com essa competição com empresas estrangeiras, já que esse processo 

incentiva as indústrias menos eficientes a procurarem outros mercados no exterior para suprir a perda do 

mercado interno para uma empresa mais eficiente.  

Um fator que dificulta a internacionalização são os riscos que ela envolve. Esses podem ser de muitos tipos 

diferentes. Riscos cambiais
9
, por exemplo, ocorrem quando a empresa se submete ao sistema financeiro 

internacional, com negociações internacionais que normalmente são baseadas no dólar americano. Variações 

no preço do dólar em relação a outras moedas podem causar prejuízos altos. Riscos econômicos tratam da 

forte ligação entre os vários países, de modo que se um deles passa por uma crise, ela afetará, em diferentes 

níveis, os outros países. Finalmente, riscos políticos, afinal, a situação política de alguns países ainda é de 

insegurança, deixando empresas vulneráveis a conflitos internos que desestabilizem as estruturas de 

produção e consumo. 

                                                           
8
 Os principais motivos que levam, por exemplo, empresas do Brasil a se internacionalizar estão descritas a seguir: 

http://www.reuters.com/article/pressRelease/idUS216717+29-Apr-2008+PRN20080429  
9
 Riscos cambiais se referem a problemas decorrentes da volatilidade do câmbio. Todas as moedas são negociadas no mercado 

internacional e seu preço relativo é determinado pela oferta e demanda da moeda. Isso é, vamos supor que no mundo existem 

somente dois países, sendo que cada um usa uma moeda específica (chamá-las-emos de A e B, para os países 1 e 2, 

respectivamente).  Logo, se há a entrada de moeda B no país 1, a moeda A começará a valer cada vez mais relativamente a B 

(dado pela lei de oferta e demanda). Por outro lado, B estará se desvalorizando no país 1. Essas mudanças de preço fazem com que 

empresas que atuem nesses mercados internacionais estejam suscetíveis a essas variações de preço, podendo tanto ter benefícios, 

quanto ter prejuízos. 

http://www.reuters.com/article/pressRelease/idUS216717+29-Apr-2008+PRN20080429
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Devido a essas dificuldades não é qualquer empresa que consegue se internacionalizar. Normalmente, as 

empresas são de médio ou grande porte, já estão estabilizadas no mercado nacional e possuem capital de 

giro disponível. O capital de giro
10

 é muito importante para ajudar a empresa a superar os riscos da 

internacionalização e a lidar com novas despesas (frete internacional, ligações para o exterior, passagens 

aéreas, envio de amostras e adaptações no produto). 

Podem-se citar outros motivadores da internacionalização: presença de capacidade ociosa
11

 (permite 

exportação sem necessidade de um grande investimento industrial, embora o produto normalmente precise 

ser adaptado ao novo mercado, de forma que não basta simplesmente aumentar a produção); o fato de estar 

no exterior (um meio de consolidar a marca da empresa); vantagem tecnológica na produção (melhor técnica 

de produção ou monopólio de algum produto); busca por conhecimento (aprendizado de outras técnicas de 

produção no exterior). 

Um caso interessante a ser analisado no processo de internacionalização é o dos países considerados em 

transição, ou seja, saindo de uma economia essencialmente planificada e estatal em direção a uma economia 

de mercado, como os países do bloco da ex-Uni«o Sovi®tica. Como afirma Kalotay, ño status de investidor 

global de [países como] a Federação Russa pode surpreender alguns observadores. Corporações emergentes 

de países em desenvolvimento, como a China, Índia ou Ásia Ocidental, têm uma expectativa maior de 

entrarem no cenário global do que aquelas de economias em transi­«oò. Como afirma o pr·prio Kalotay, 

isso se deve ao fato de que, por experimentarem um ambiente de maior competitividade em um período 

anterior ao dos países que por ventura deixaram a economia planificada em prol de uma economia de 

mercado, as empresas originárias dos países em desenvolvimento possuem maior experiência em lidar com 

o processo decisório e os desafios provenientes desse tipo de ambiente. Uma explicação razoável para esse 

fato pode ser concebida a partir da forte conexão existente entre as empresas advindas do bloco soviético e 

os recursos naturais dos países de origem. Grande parcela dos investimentos diretos no exterior é feita por 

empresas que lidam diretamente com a manufatura de insumos como metais, gás e óleo, como é o caso da 

Gazprom russa. A abundância e a conseqüente facilidade em adquirir matéria-prima são notáveis e gera 

aumento da produção, o suficiente para a inserção dessas empresas no mercado global. 

Após essa breve listagem de alguns fatores que levam uma empresa a se internacionalizar, iremos 

demonstrar em seguida um caso geral, nos baseando na teoria econômica. Deixemos de lado os tipos de 

ganhos que uma empresa pode ter ao se internacionalizar: chamemo-los apenas de ganhos (genericamente) 

ou incentivos. Da mesma forma, deixemos de lado os casos particulares de dificuldades da empresa, e 

chamemo-los de custos. A vantagem é que podemos incluir qualquer fato como um ganho ou um custo: por 

exemplo, tanto a necessidade de fazer investimentos quanto o tempo perdido para pensar em novas formas 

de publicidade são custos da mesma forma para a empresa. Esse tipo de simplificação é muito utilizado na 

economia para explicar fatores específicos, sem levar em consideração a complexidade do todo econômico. 

Nossa análise agora deve incluir qualquer incentivo positivo e negativo que uma empresa pode ter para se 

internacionalizar.  

Uma vez que reduzimos tudo a ganhos e custos, a empresa simplesmente resolverá o que chamamos na 

ciência econômica de o problema da firma, isto é, dados seus ganhos e custos, a empresa escolherá fazer 

                                                           
10

 Capital de Giro: é o conjunto de valores que possibilita que uma empresa possa fazer seus negócios e operações. 
11

 Capacidade ociosa são fatores de produção (terra, mão-de-obra, máquinas, insumos) pertencentes a uma indústria, mas não 
utilizados no processo produtivo. Isto é, é a diferença entre o que foi efetivamente produzido e o que seria possível produzir 
com a capacidade instalada da indústria. Muitas vezes, essa capacidade ociosa é interpretada negativamente, ou seja, como 
uma ineficiência da firma em não atingir a produção máxima. No entanto, vale lembrar que em um momento de euforia 
econômica, uma firma com capacidade ociosa pode-se aproveitar dessas melhores condições reduzindo essa ociosidade sem 
grandes custos adicionais, já que esse aumento de produção não requer investimentos em novas máquinas.  
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aquilo que lhe traz o maior lucro. Desse modo, a empresa fará a previsão de seus ganhos dadas as suas 

escolhas (se internacionalizar ou não) e de seus custos, também dadas as suas decisões. Se seus ganhos 

forem maiores que seus custos, então é vantajoso para a firma se internacionalizar.  

 

3.3. Impactos da internacionalização de empresas de países em desenvolvimento  

3.3.1. Para os países-sede das empresas 

A expansão das atividades das empresas para o exterior pode resultar em grandes benefícios para os países 

de onde elas são oriundas. Se forem nativas de países em desenvolvimento, é ainda uma ótima oportunidade 

para que essas firmas obtenham vantagens que não são facilmente alcançadas no país de origem, tais como: 

conhecimento, tecnologia avançada, e maiores lucros e competitividade. Por outro lado, podem haver 

desvantagens com a internacionalização. Vale lembrar que os países emergentes apresentam mais obstáculos 

ao desenvolvimento de sua indústria em geral do que em países desenvolvidos. Isso por si só prejudica o 

desenvolvimento tecnológico e a competitividade da firma, deixando-a mais vulnerável financeiramente. 

Logo, sempre haverá o risco de que, ao se internacionalizar, ela possa ter prejuízos e até chegar a falir 

devido à concorrência ou a inexperiência. Esses impactos, positivos ou não, serão certamente repassados 

para os países de procedência, influenciando sua economia e sua indústria também. Antes de qualquer 

incentivo a internacionalização, portanto, é necessário descobrir se seus efeitos positivos são ou não maiores 

que os efeitos negativos. 

Primeiro, há fortes evidências que a internacionalização aumenta a competitividade
12

 das empresas, já que 

quando ela se torna suscetível a competição internacional, deve se ajustar para enfrentá-la (ver em 

UNCTAD [2005b]).  

No debate acerca do desenvolvimento, a questão da internacionalização possui uma enorme 

importância. [...] Para ser competitiva, a base de oferta doméstica deve expandir suas ligações 

transnacionais para conquistar competência e conhecimento no exterior. Isso é verdade, tanto para 

economias consolidadas, como as Européias, quanto também para as que se encontram em 

desenvolvimento. (Corò e Volpe , 2006) 

Isto é, uma empresa que passa a atuar em mercados internacionais deve enfrentar os interesses de uma nova 

gama de outras empresas e, portanto, para poder sobreviver a essa competição acirrada, terá que ser mais 

inovativa e produtiva
13

 que seus concorrentes. Pereira et al. [2009] corrobora com essa afirmação e mostra, 

em seu trabalho, que a internacionalização de firmas portuguesas de cerâmicas, principalmente por meio da 

exportação, é o principal fator que contribui para a alta competitividade dessas empresas. Esse setor é um 

dos mais competitivos da economia portuguesa, cuja balança comercial é negativa (importa-se mais do que 

se exporta), mas com saldo positivo nesse setor. Essa análise pode ser estendida para os setores industriais 

de diferentes países, onde se vê que de fato as firmas que se internacionalizam possuem maior 

competitividade (UNCTAD [2005b]). 

Outro impacto desse processo é financeiro e diz respeito ao fluxo de recursos do exterior. A exportação de 

bens e serviços, por exemplo, auxilia na entrada de moeda estrangeira no país, o que deixa-o mais estável e 

seguro à choques internacionais. No caso de IED, a empresa pode repatriar lucros do exterior, ou seja, 

                                                           
12

 Competitividade é a capacidade de uma empresa de atingir seu objetivo com mais êxito do que as outras empresas. Quanto 

maior sua competitividade, mais fácil tal objetivo é alcançado. 
13

 Produtividade: é a relação entre o que é produzido e o que foi utilizado como fator de produção. É mais produtivo, aquele que 

produzir uma quantidade maior com uma menor quantidade de insumos (matérias-primas e equipamentos). 
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grande parte do lucro que ela tiver ao produzir no estrangeiro é enviado a seu país de origem para que possa 

ser investido neste. As firmas, ao adquirirem know-how e tecnologias, podem repassar grande parte desses 

benefícios para outras firmas em seu país de origem, também.  No entanto, a efetividade desses benefícios 

irá depender da capacidade da indústria doméstica em absorver as novas tecnologias e conhecimento em seu 

processo de produção. 

A internacionalização pode afetar o emprego do país sede da empresa: o fluxo de IED para o exterior pode 

ser complementar ou substituto ao emprego nativo. Em outras palavras, ao mover sua planta industrial para 

o exterior, uma empresa deixa ou não de gerar emprego no país? A literatura sobre esse assunto é 

inconclusiva e ainda, de acordo com Masso et al. [2007], esse efeito é diferente para as multinacionais de 

países desenvolvidos e de emergentes. Um motivo forte para as primeiras se internacionalizarem é a busca 

de menores custos de trabalho
14

, logo é provável que empregos deixem de ser criados no país. Contudo, no 

caso dos países em desenvolvimento, o custo de trabalho já é baixo e por isso os principais motivos da 

internacionalização passam a ser a busca de novos mercados, e a melhoria do desempenho e competitividade 

da firma.  Dessa forma, poderá haver até contratação de novos trabalhadores nacionais para trabalhar nas 

suas filiais no exterior ou na sede da empresa. No entanto, aconselha-se que os governantes estejam sempre 

atentos a essa questão, visto que o emprego é uma questão extremamente importante para um país e a 

influência da internacionalização pode variar de situação para situação e de país para país. 

3.3.2. Para os países de destino do IED emergente 

 

Algumas das conseqüências para o desempenho econômico de países que recebem IED de outros em 

desenvolvimento não diferem muito de quando são empresas de países desenvolvidos que entram no país. O 

IED é um fator essencial no desenvolvimento econômico, pois provê ao país anfitrião recursos diversos, 

como: capital, conhecimento e tecnologia, além de oportunidade de empregos. Por outro lado, dentre as 

desvantagens, a entrada de empresas estrangeiras pode significar para um país a perda do controle 

doméstico. Essas empresas também enviam parte de seus lucros para o exterior, o que também prejudica o 

país anfitrião, se não houver leis que obriguem que parte desse lucro seja reinvestido no país de destino. A 

qualidade das instituições, a eficiência na fiscalização e o ambiente econômico são importantes para garantir 

a esse país o aproveitamento máximo das vantagens de receber empresas do resto do mundo. Além disso, o 

impacto do IED de países emergentes nos anfitriões é mais complicado de se analisar, pois eles dependem 

de características intrínsecas de cada país.  

De que forma o IED de países emergentes é diferente em comparação ao IED originário de economias 

industrializadas? Em relação às multinacionais desenvolvidas, as empresas de países em desenvolvimento 

possuem mais familiaridade com a situação econômica de outros países com características semelhantes de 

onde elas são oriundas. Logo, a transferência de tecnologia e o treinamento dos trabalhadores locais é mais 

freqüente, assim como também há uma preferência por fornecedores locais de insumos. .Ademais, Wells 

[1983] e Lecraw [1977]). Aykut e Goldstein [2006] complementam essa discussão ao afirmar que as 

multinacionais de países industrializados não têm incentivos para investir em mercados emergentes, dado o 

pequeno tamanho desses mercados. Portanto, há espaço para que multinacionais de países emergentes o 

façam. Por exemplo, como afirma Lecraw [1977] em relação ao caso tailandês, em geral, firmas de outros 

países em desenvolvimento oferecem benefícios significativos para essa economia, já que, dentre outros 

motivos, usavam tecnologia intensiva em trabalho, tinham a tendência de repatriar uma menor parte dos 

                                                           
14

 Nos países desenvolvidos, o custo do trabalho é alto, pois há muitos direitos trabalhistas e o salário também é relativamente 

maior ao que o do resto do mundo. Dessa forma, uma multinacional desse país busca sempre países com salários menores e cujos 

direitos trabalhistas não estão tão consolidados. 


